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A.: O Senhor nos reúne hoje como comunidade que crê no Cristo Ressuscitado e nos 
abre as portas de sua infinita Redenção. Por isso, a Santa Missa é a ação de graças a 
Deus Pai. Iniciemos, com alegria, a nossa celebração.  
 

RITOS INICIAIS 
 
1. CANTO DE ABERTURA – L. e M.: Pe. José Freitas Campos 
R.: Ó PAI, SOMOS NÓS O POVO ELEITO QUE CRISTO VEIO REUNIR./ 1) Pra viver 
da sua vida, aleluia, o Senhor nos enviou, aleluia!/ 2) Pra ser Igreja peregrina, 
aleluia, o Senhor nos enviou, aleluia!/ 3) Pra anunciar o Evangelho, aleluia, o 
Senhor nos enviou, aleluia!/ 4) Pra servir na unidade, aleluia, o Senhor nos 
enviou, aleluia!/ 5) Pra celebrar a sua glória, aleluia, o Senhor nos enviou, 
aleluia!/ 6) Pra construir um mundo novo, aleluia, o Senhor nos enviou, aleluia!/ 
7) Pra caminhar na esperança, aleluia, o Senhor nos enviou, aleluia!/ 8) Pra ser 
sinal de salvação, aleluia, o Senhor nos enviou, aleluia.  
 
2. SAUDAÇÃO INICIAL 
P.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 
T.: AMÉM.  
P.: A graça e a paz daquele que é, que era e que vem, estejam convosco. 
T.: BENDITO SEJA DEUS, QUE NOS REUNIU NO AMOR DE CRISTO. 
 
3. ATO PENITENCIAL 
P.: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da Palavra e da Eucaristia, nos chama a 
segui-lo fielmente. Reconheçamos ser pecadores e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai. (Silêncio). 
P.: Confessemos os nossos pecados. 
T.: CONFESSO A DEUS TODO-PODEROSO E A VÓS, IRMÃOS E IRMÃS, QUE PEQUEI 
MUITAS VEZES, POR PENSAMENTOS E PALAVRAS, ATOS E OMISSÕES, (bate-se no 
peito, dizendo) POR MINHA CULPA, MINHA CULPA, MINHA TÃO GRANDE CULPA. E 
PEÇO À VIRGEM MARIA, AOS ANJOS E SANTOS E A VÓS, IRMÃOS E IRMÃS, QUE 
ROGUEIS POR MIM A DEUS, NOSSO SENHOR. 
P.: Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
T.: AMÉM. 
P.: Kýrie, eléison. 
T.: KÝRIE, ELÉISON. 
P.: Christe, eléison. 



T.: CHRISTE, ELÉISON. 
P.: Kýrie, eléison. 
T.: KÝRIE, ELÉISON. 
 
4. HINO DO GLÓRIA 
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens por ele amados. Senhor Deus, 
rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso. Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos graças por Vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. AMÉM. 
 
5. COLETA 
P.: OREMOS: (Silêncio). Ó Deus, fonte de todo o bem, atendei ao nosso apelo e 
fazei-nos, por vossa inspiração, pensar o que é certo e realizá-lo com vossa ajuda. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
A.: Irmãos, acolhamos a Palavra de Deus, a fim de fortalecer nossa união com Cristo.  
 
6. PRIMEIRA LEITURA – Gn 3,9-15 
Leitura do Livro do Gênesis. 
Depois que o homem comeu da fruta da árvore, 9o Senhor Deus chamou Adão, 
dizendo: “Onde estás?” 10E ele respondeu: “Ouvi tua voz no jardim, e fiquei com 
medo, porque estava nu; e me escondi”. 11Disse-lhe o Senhor Deus: “E quem te disse 
que estavas nu? Então comeste da árvore, de cujo fruto te proibi comer?” 12Adão 
disse: “A mulher que tu me deste por companheira, foi ela que me deu do fruto da 
árvore, e eu comi”. 13Disse o Senhor Deus à mulher: “Por que fizeste isso?” E a 
mulher respondeu: “A serpente enganou-me e eu comi”. 14Então o Senhor Deus 
disse à serpente: “Porque fizeste isso, serás maldita entre todos os animais 
domésticos e todos os animais selvagens! Rastejarás sobre o ventre e comerás pó 
todos os dias da tua vida! 15Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua 
descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar”. Palavra 
do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
7. SALMO RESPONSORIAL – Do Salmo 129/130 
R.: NO SENHOR TODA GRAÇA E REDENÇÃO!/ 1) Das profundezas eu clamo a vós, 
Senhor, escutai minha voz! Vossos ouvidos estejam bem atentos ao clamor da 
minha prece!/ 2) Se levardes em conta nossas faltas, quem haverá de subsistir? Mas 



em vós se encontra o perdão, eu vos temo e em vós espero./ - R.: NO SENHOR 
TODA GRAÇA E REDENÇÃO!/ 3) No Senhor ponho a minha esperança, espero em 
sua palavra. A minh’alma espera no Senhor mais que o vigia pela aurora./ 4) Espere 
Israel pelo Senhor, mais que o vigia pela aurora! Pois no Senhor se encontra toda 
graça e copiosa redenção. Ele vem libertar a Israel de toda a sua culpa.  
 
8. SEGUNDA LEITURA – 2Cor 4,13-18-5,1 
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Coríntios. 
Irmãos: 13Sustentados pelo mesmo espírito de fé, conforme o que está escrito: “Eu 
creio e, por isso, falei”, nós também cremos e, por isso, falamos, 14certos de que aquele 
que ressuscitou o Senhor Jesus nos ressuscitará também com Jesus e nos colocará ao 
seu lado, juntamente convosco. 15E tudo isso é por causa de vós, para que a abundância 
da graça em um número maior de pessoas faça crescer a ação de graças para a glória 
de Deus. 16Por isso, não desanimamos. Mesmo se o nosso homem exterior se vai 
arruinando, o nosso homem interior, pelo contrário, vai-se renovando, dia a dia. 17Com 
efeito, o volume insignificante de uma tribulação momentânea acarreta para nós uma 
glória eterna e incomensurável. 18E isso acontece, porque voltamos os nossos olhares 
para as coisas invisíveis e não para as coisas visíveis. Pois o que é visível é passageiro, 
mas o que é invisível é eterno. 5,1De fato, sabemos que, se a tenda em que moramos 
neste mundo for destruída, Deus nos dá uma outra moradia no céu que não é obra de 
mãos humanas, mas que é eterna. Palavra do Senhor. 
T.: GRAÇAS A DEUS. 
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
R.: ALELUIA, ALELUIA, ALELUIA./ - V.: O príncipe deste mundo agora será expulso; e 
eu, da terra levantado, atrairei todos a mim mesmo. (Jo 12,31b-32) 
 
10. EVANGELHO – Mc 3,20-35 
P.: O Senhor esteja convosco. 
T.: ELE ESTÁ NO MEIO DE NÓS. 
P.: Conclusão do Evangelho de Jesus Cristo, segundo Marcos. 
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
P.: Naquele tempo, 20Jesus voltou para casa com seus discípulos. E de novo se reuniu 
tanta gente que eles nem sequer podiam comer. 21Quando souberam disso, os 
parentes de Jesus saíram para agarrá-lo, porque diziam que estava fora de si. 22Os 
mestres da Lei, que tinham vindo de Jerusalém, diziam que ele estava possuído por 
Belzebu, e que pelo príncipe dos demônios ele expulsava os demônios. 23Então Jesus os 
chamou e falou-lhes em parábolas: “Como é que Satanás pode expulsar a Satanás? 24Se 
um reino se divide contra si mesmo, ele não poderá manter-se. 25Se uma família se 
divide contra si mesma, ela não poderá manter-se. 26Assim, se Satanás se levanta 
contra si mesmo e se divide, não poderá sobreviver, mas será destruído. 27Ninguém 
pode entrar na casa de um homem forte para roubar seus bens, sem antes o amarrar. 
Só depois poderá saquear sua casa. 28Em verdade vos digo: tudo será perdoado aos 
homens, tanto os pecados, como qualquer blasfêmia que tiverem dito. 29Mas quem 
blasfemar contra o Espírito Santo, nunca será perdoado, mas será culpado de um 



pecado eterno”. 30Jesus falou isso, porque diziam: “Ele está possuído por um espírito 
mau”. 31Nisso chegaram sua mãe e seus irmãos. Eles ficaram do lado de fora e 
mandaram chamá-lo. 32Havia uma multidão sentada ao redor dele. Então lhe disseram: 
“Tua mãe e teus irmãos estão lá fora à tua procura”. 33Ele respondeu: “Quem é minha 
mãe, e quem são meus irmãos?” 34E olhando para os que estavam sentados ao seu 
redor, disse: “Aqui estão minha mãe e meus irmãos. 35Quem faz a vontade de Deus, 
esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe”. Palavra da Salvação.  
T.: GLÓRIA A VÓS, SENHOR! 
 
11. HOMILIA 
 
12. PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em Deus Pai, todo-poderoso, criador do céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (faz-se inclinação nas palavras destacadas) que foi 
concebido pelo poder do Espírito Santo, nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado; desceu à mansão dos mortos, 
ressuscitou ao terceiro dia, subiu aos céus, está sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo, na 
santa Igreja Católica, na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, na 
ressurreição da carne, na vida eterna. AMÉM. 
 
13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P.: Irmãos, elevemos nosso coração em prece; peçamos ao Pai celeste que nos 
transforme em fiéis discípulos de Jesus e autênticos anunciadores da Palavra de 
Deus. Rezemos juntos: escutai, Senhor, a nossa oração! 
T.: ESCUTAI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
1) Deus de bondade, acompanhai com Vossa graça o Santo Padre, o Papa Francisco, 
para que ele seja revestido da força e da sabedoria do Espírito Santo na condução 
do Vosso povo; rezemos. 
T.: ESCUTAI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
2) Pedimos, Deus de bondade por todas as autoridades públicas, a fim de que sejam 
promotores da justiça, dos direitos humanos e de medidas que favoreçam a vida em 
todas as suas etapas; rezemos. 
T.: ESCUTAI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
3) Senhor derramai sobre nós o Vosso Espírito, a fim de que não desanimemos nas 
tribulações; rezemos. 
T.: ESCUTAI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 
4) Protegei-nos e ajudai-nos a fazer sempre a Vossa vontade, tornando-nos cada vez 
mais semelhantes à Vossa imagem; rezemos. 
T.: ESCUTAI, SENHOR, A NOSSA ORAÇÃO! 

(Preces Espontâneas): 
 
P.: Senhor, nosso Deus, ouvi nossas preces e fazei-nos instrumentos da unidade, 
para pertencermos ao Vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor.  
T.: AMÉM.  



LITURGIA EUCARÍSTICA 
 
14. APRESENTAÇÃO DOS DONS – L. e M. Elvira Dordlom 
R.: A VÓS, SENHOR, APRESENTAMOS ESTES DONS: O PÃO E O VINHO, ALELUIA!/ 
1) Que poderei retribuir ao Senhor Deus por tudo aquilo que ele fez em meu 
favor?/ 2) Elevo o cálice da minha salvação, invocando o nome santo do Senhor./ 
3) Vou cumprir minhas promessas ao Senhor na presença de seu povo reunido./ 
4) Por isso oferto um sacrifício de louvor, invocando o nome santo do Senhor. 
 
15. P.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso sacrifício seja aceito por Deus 
Pai todo-poderoso. 
T.: RECEBA O SENHOR POR TUAS MÃOS ESTE SACRIFÍCIO, PARA GLÓRIA DO SEU 
NOME, PARA NOSSO BEM E DE TODA A SUA SANTA IGREJA. 
 
16. SOBRE AS OFERENDAS 
P.: Olhai, Senhor, com bondade nossa disposição em vos servir, para que nossa 
oferenda vos seja agradável e nos faça crescer no amor. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 
17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V (MR - p.495) 
P.: É justo e nos faz todos ser mais santos, louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele o sacerdote 
verdadeiro que sempre se oferece por nós todos, mandando que se faça a mesma 
coisa que fez naquela ceia derradeira. Por isso, aqui estamos reunidos, louvando e 
agradecendo com alegria, juntando nossa voz à voz dos Anjos e dos Santos todos, 
para cantar (dizer): 
T.: SANTO, SANTO, SANTO... 
 
P.: Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no 
Cristo, falando conosco por ele, mandai o vosso Espírito Santo, a fim de que as 
nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo. 
T.: MANDAI VOSSO ESPÍRITO SANTO! 
 
P.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e vos deu graças, partiu o pão e o entregou a seus 
discípulos, dizendo:  
“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.  
Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:  
“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”. Tudo isto é mistério 
da fé! 
T.: TODA VEZ QUE COMEMOS DESTE PÃO, TODA VEZ QUE BEBEMOS DESTE VINHO, 
RECORDAMOS A PAIXÃO DE JESUS CRISTO E FICAMOS ESPERANDO SUA VINDA. 



P.: Recordando, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que 
dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem. 
T.: RECEBEI, Ó SENHOR, A NOSSA OFERTA! 
 
P.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito 
nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor. 
T.: O ESPÍRITO NOS UNA NUM SÓ CORPO! 
 
P.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia 
renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz. 
T.: CAMINHAMOS NA ESTRADA DE JESUS! 
 
P.: Dai ao vosso servo, o Papa Francisco, ser bem firme na fé, na caridade, e a Paulo 
Cezar, que é Bispo desta Igreja, muita luz para guiar o vosso Povo. 
T.: LEMBRAI-VOS, Ó PAI, DA VOSSA IGREJA!  
 
P.: Esperamos entrar na vida eterna com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os 
Apóstolos, e todos os que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.  
T.: ESPERAMOS ENTRAR NA VIDA ETERNA!  
 
P.: Abri as portas da misericórdia aos que chamastes para a outra vida; acolhei-os 
junto a vós, bem felizes, no reino que para todos preparastes.  
T.: A TODOS DAI A LUZ QUE NÃO SE APAGA!  
 
P.: E a todos nós, aqui reunidos, que somos povo santo e pecador, dai-nos a graça 
de participar do vosso reino que também é nosso. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda honra e 
toda glória, por todos os séculos dos séculos. 
T.: AMÉM. 
 
18. RITO DA COMUNHÃO 
 
19. CANTO DE COMUNHÃO – L.: Mc 3,35 e Sl 142 | M.: Pe. José Weber, SVD 
R.: MINHA MÃE E MEUS IRMÃOS/ SÃO AQUELES QUE FAZEM A VONTADE DO MEU 
PAI./ 1) Vossa vontade ensinai-me a cumprir, porque sois o meu Deus e Senhor!/ 
Vosso Espírito bom me dirija e me guie por terra bem plana!/ 2) Indicai-me o 
caminho a seguir, pois a vós eu elevo a minha alma!/ Libertai-me dos meus inimigos, 
porque sois meu refúgio, Senhor!/ 3) Por vosso nome e por vosso amor conservai, 
renovai minha vida!/ Pela vossa justiça e clemência, arrancai a minha alma da 
angústia!/ 4) Para vós minhas mãos eu estendo; minha alma tem sede de vós./ 
Respondei-me, ó vós, Deus fiel, escutai-me por vossa justiça!/ 5) Demos glória a 
Deus Pai onipotente/ e a seu Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso, † e ao Espírito que 
habita em nosso peito, pelos séculos dos séculos. Amém. 



20. DEPOIS DA COMUNHÃO 
P.: OREMOS: (Silêncio). Senhor de bondade, a vossa força salvadora nos liberte das 
más inclinações e nos conduza pelo caminho do bem. Por Cristo, nosso Senhor. 
T.: AMÉM. 
 

RITOS FINAIS 
 

21. BREVES AVISOS 
 
22. BÊNÇÃO FINAL  
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